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ANIVERSÁRIO

40 anos de leitura e arte
DIVULG AÇÃO

Biblioteca
Demonstrativa de
Brasília celebra
data reconhecida
nacionalmente
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c u l t u ra @ j o r n a l d e b ra s i l i a . c o m . b r

A Biblioteca Demonstrativa de
Brasília (BDB) comemora seus
40 anos de criação. Destaque

da vida literária da capital, a bi-
blioteca programou uma série de
eventos para hoje e amanhã. Entre as
atividades, algumas apresentações
musicais completam a noite do pri-
meiro dia. Os artistas Célia Rabelo,
Salomão di Pádua e Jô Alencar,
acompanhados de Félix Júnior, Car-
los Pial e Boréu, marcam presença.

Ainda que aberta à comunidade
em dezembro de 2008, não é a Bi-
blioteca Nacional de Brasília e sua
grande estrutura que fazem sucesso
com os leitores da cidade, e sim a
tradicional BDB. O presidente da
Biblioteca Nacional, Muniz Sodré,
observa a diferença do uso público
entre as duas: "A Biblioteca Demons-
trativa é um patrimônio da capital.
Em todo esse tempo ela continua
presente na vida das pessoas. Aí em
Brasília, não conheço outra a não ser
ela, porque a Biblioteca Nacional, na
Esplanada, não é real".

"Ela pretende ensinar o público, a
função dela é de tentar a inclusão
social no universo do livro. E não só
atende as pessoas de Brasília, mas de
Minas, Goiás, e vários lugares. Além

disso, ela tem atividades culturais
bastante constantes. É a biblioteca de
Brasília", ressalta o Muniz.

Na programação, além dos
shows, haverá debates e a abertura
da mostra Uma Defesa do Infinito.
Hoje, às 19h30, será realizada me-
sa-redonda sobre a BDB e a Bi-
blioteca Nacional, com a participação
da Chefe da Divisão de Obras Raras
da Biblioteca Nacional, Ana Virgínia
Pinheiro, e da coordenadora da BDB,
Maria da Conceição Moreira Salles.

Amanhã, de 12h30 às 13h30 –
dentro do Projeto Terça Literária –,
acontecerá mais um bate-papo com a
plateia. Paralelamente às atividades
de abertura, a BDB inaugura uma
exposição que reproduz parte da
mostra Biblioteca Nacional 200 anos:
Uma Defesa do Infinito, na sede da
Fundação Biblioteca Nacional, no
Rio de Janeiro, com paineis re-
lativos à história da BDB, uma
instituição que completa 40 em
uma cidade de 50.

Com acervo superior a 120 mil
livros, a BDB conta com mais de 50
mil leitores cadastrados, atendendo,
em média, entre 1 mil e 1,2 mil
usuários por dia. Considerada um
posto avançado da Fundação Bi-
blioteca Nacional na capital do país,
no que se refere ao trabalho de
incentivo à leitura, a BDB é hoje uma
instituição de referência para as bi-
bliotecas públicas do País.

Aniversário da Biblioteca
Demonstrativa de Brasília –
Hoje e amanhã. Na Biblioteca
Demonstrativa de Brasília
(506/507 Sul). Informações:
3443-5682. Entrada franca.
Classificação livre.

SAIBA +
Desde 1995, funciona na
Biblioteca Demonstrativa de
Brasília o Comitê Proler-DF, do
Programa Nacional de
Incentivo à Leitura, da
FBN/MinC, congregando
integrantes da Biblioteca e
parceiros individuais e
i n st i t u c i o n a i s .

Em 2009, em parceria com
o Ministério das
Comunicações, a BDB
recriou o Telecentro

Comunitário Cassiano
Nunes, originalmente fruto
de parceria com o Banco
do Brasil, o que permitiu o
acesso gratuito à internet
para a comunidade.

Em 2010, a BDB recebeu do
Plano Nacional do Livro e
Leitura (PNLL), do Ministério
da Cultura, um Pontinho de
Leitura, criando um espaço
para crianças de zero a seis
anos de idade.

BDB é referida pelo
presidente da Biblioteca
Nacional Muniz Sodré como
patrimônio da capital

A TV Rá Tim Bum vai co-
meçar o ano de 2011 com nove
estreias e um bom motivo para
comemorar. Além dos novos
programas, o Cocoricó celebra
seus 15 anos de criação com uma
nova temporada da turma do
Júlio na cidade.

Três galinhas, um porqui-
nho, um cavalo, um papagaio e
um menino passaram uma parte
das férias na casa do primo João,
na cidade grande – São Paulo,
com seus congestionamentos,
poluição, lixo e desenvolvimen-
to, notáveis na chegada da ga-
lera, na Estação da Luz.

Agora, eles devem ficar um
pouco mais na cidade, para que a
série ganhe novos episódios ur-
banos. A equipe, liderada por
Fernando Gomes, entra em es-
túdio no início de 2011, e a série
deve estrear em abril ou maio.

Mas Júlio vai ter outros amigos
com quem dividir o espaço da
programação. Cinco produções do
canal e quatro coproduções en-
tram na grade a partir de janeiro.

Fernando Vieira de Mello,
vice-presidente de conteúdo da
Fundação Padre Anchieta, que
administra o canal, disse à re-
portagem que a ideia é colocar
no ar pelo menos uma estreia
por mês. Não foi definida a
ordem dos desenhos.

"A oferta nesse gênero está
muito grande, por isso acabamos
fechando mais contratos nessa
área. Mas não foi intencional.
Devagarinho, foi aumentando o
interesse das produtoras inde-
pendentes por aparecer na Rá
Tim Bum", diz Vieira de Mello.

Mesmo porque Cocoricó e o
Castelo Rá-Tim-Bum, que são fei-
tos com bonecos ou atores, ainda
são os maiores sucesso do canal.

As coproduções também
conseguiram bons resultados.
Em segunda temporada, estão
Escola pra Cachorro, da Mixer com
a canadense Cité-Amérique, Nil -
ba e os Desastronautas, da 44Toons,
e A Mansão Maluca do Professor
Ambrósio, da Tortuga Studios.

O canal focou em diferentes
faixas etárias. "Nossa programa-
ção não é tão segmentada como
a do Cartoon (infantojuvenil) ou
do Discovery Kids (para pré-es-
colares). Temos de contemplar
todas as idades e até flertar com
um público adulto."

A fórmula parece estar dan-
do certo. A presença nas ope-
radoras de TV paga aumentou,
assim como a base de assinantes.
Em 2009, eram 2,5 milhões. Já
2010 vai fechar com 3 milhões.

Os novos programas entram
no lugar de desenhos que mi-
gram para a TV aberta.

TELEVISÃO

Rá Tim Bum
terá nove
e st re i a s


